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			Apologia do 
autor a seu livro

			

			Quando, de início, a fim de escrever
Peguei a pena, mal pude compreender
Que iria compor assim um livreto.
Mas pensava em outro soneto,
E o primeiro quase concluído, não sei,
Sem nem mesmo perceber, a este me lancei.

			E assim, escrevendo sobre a ancestralidade
E a natureza dos santos, nesta nossa era da verdade,
Logo vi-me envolto em uma espécie de alegoria
Sobre sua jornada e seu caminho à eterna alegria,
Nas mais de vinte coisas que de pronto escrevi.

			Isso feito, em vinte outras logo refleti;
E mesmo estas foram então se multiplicando,
Como faíscas da brasa ardente esvoaçando.

			E, de súbito, pensei, se proliferam com tanta pressa,
Melhor deixá-las de lado, para que não aconteça
Uma difusão ad infinitum que chegue a destruir
O livro que já começo a construir.

			E foi o que fiz, sem ter ainda ideia distinta
De assim exibir ao mundo este meu papel e tinta.
Apenas pensava em fazer sabe-se lá o quê
Tampouco me esforçava sem saber por quê;
Sabia que ao próximo não queria agradar,
Mas a mim mesmo pretendia gratificar.

			Nesses rabiscos tratei de não despender
Nada além de tempo livre, horas minhas que podia ceder,
Tampouco pretendia com isso me desviar
De piores pensamentos tentando me abarcar.
Então, com prazer a pena ao papel levei,
E rapidamente minhas ideias assentei.

			

			Pois já tendo o método em mente,
Bastava puxá-lo, e ele se punha à frente,
Assim escrevi a obra que aqui se apresenta,
Que tamanha envergadura representa.
Ora, quando enfim o ponto final pude tecer,
Aos outros mostrei, para poder então ver
Se a tudo tratariam de aplaudir ou condenar:

			Alguns deram vivas, outros acharam-na por bem matar;
Alguns disseram, “JOHN, publique!”; outros só viram senão,
Alguns sentiram algo de bom naquilo tudo, outros já não.

			Vi-me em um impasse, sem saber
O que de melhor haveria a fazer:

			Por fim, pensei, já que estão divididos,
Hei de publicar, sem lhes dar ouvidos.

			Pois, ponderei, alguns haveriam de fazê-lo,
Mesmo que outros não chegassem a concebê-lo.

			Para assim provar o conselho inconteste,
Achei que convinha tudo pôr em teste.

			Pensei ainda que se o tivesse negado
Aos que aplaudiram esse meu legado,
Simplesmente lhes haveria de recusar
uma imensa alegria, uma alegria sem par.

			Mas, àqueles contrários à publicação
Dizia-lhes, “Ofendê-los? Claro que não!
Mas, como seus irmãos assim desejam,
Esperem para julgar até que mais vejam”.

			Se não o quiserem ler, basta mantê-lo apartado,
Alguns amam a carne, outros deixam-na de lado.

			E assim, para estes acalmar,
Achei por bem protestar:

			

			“Não deveria então nesse estilo escrever?
Deveria, pois, a este método recorrer,
Sem seu bem de vista perder? Por que vocês não o fazem?

			As nuvens cinza portam água, mas as claras nada trazem.
Sim, escuras, claras, sua chuva de prata espreita,
E trazem à terra o que enfim nutre a colheita,
Que a nenhuma repreende, a ambas aclama,
Apreciando o fruto que das duas reclama.

			Às duas mistura, para que em seu construto
Não se divise uma da outra, em um só fruto,
Um só bem, quando faminta; farta, porém,
Às duas rejeita, e às duas abandona também.

			Já viu você os meios que usa o pescador
Para o peixe pegar? Que engenho, que labor?

			Para tanto, usa de sua inteligência, sua vantagem,
Linhas, anzóis, ganchos, redes, toda a equipagem.

			Porém, certos peixes, nem mesmo todo o pensar,
Nem anzol, nem linha, nem redes há de pegar.

			Quanto a esses, só mesmo com muita adulação
Será possível trazer-lhes à sua píscea coleção.

			E como planeja o caçador sua presa capturar?
Por muitos meios, tantos que não se pode nomear:
Há armas, redes, luzes, sinos, todo tipo de intento;
E ele rasteja, avança e levanta-se, atento,
Mas como prever esta ou aquela postura?

			Nenhuma delas lhe trará a desejada criatura.

			Deve ele assobiar e urrar para esta aqui
E, mesmo assim, perder ainda aquela ali?

			Se na boca do sapo pérolas houvesse,
Como na ostra encontra-se tal benesse;
Se coisas que nada indicam chegam a conter
Muito mais que ouro; quem há de desfazer
Disso sabendo, do que vai nele encontrar
Antes mesmo de dentro dele olhar?

			Ora, ora, meu livrinho (mesmo sem ilustração
Que faça este ou aquele tomá-lo na mão),
Não lhe faltam coisas tidas como primazias,
Próprias das mais afoitas, ainda que vazias.

			“Ainda assim não me vejo plenamente satisfeito
De que este livro há de chegar a ser perfeito.”

			“Ora, qual o problema?” “Vejo-o sombrio.” “E daí?”

			“Soa falso.” “Eu bem sei que outros homens por aí,
Com palavras tão falsas e sombrias em seu falar,
Fazem cintilar a verdade e seus raios brilhar.”

			“Mas querem solidez.” “Ora, fale com precisão.”

			“Afogaram os fracos; metáforas cegam-nos a visão.”

			Solidez, de fato, chega ao tino
Daquele que escreve o que é divino;
Mas devo eu exigir, buscar solidez,
Por usar de metáforas com avidez?

			Por acaso as leis de Deus e do evangelho do pretérito
Não usaram de metáforas e símbolos como mérito?

			O homem sóbrio tais palavras reluta em censurar
Para que não venham outros lhe assaltar
A sublime sabedoria, preferindo antes se render
E, por meio de carneiros e ovelhas, conceber
Junto a novilhos, laços, cravos e braseiros,
Pássaros, ervas e sangue de cordeiros,
O que lhe disse Deus; e feliz seja aquele
Que em tais coisas ache a luz e graça Dele.

			

			Assim, não conclua sem demora ser possível
Que eu busque solidez… que seja insensível;
O que se mostra sólido talvez não o seja,
Tampouco uma parábola desprezo enseja;
Não recebamos, pois, o doloroso com leviandade,
Para que não privemos de nossas almas a bondade.

			Minhas palavras, sombrias e nebulosas, contêm
Apenas a verdade, tal como cofres ouro mantêm.

			Os profetas de muitas metáforas se utilizaram
Para a verdade expor, e se assim consideraram
A Cristo e a seus apóstolos, podemos logo ver
Que até hoje as verdades teimam em se esconder.

			Temo assim dizer que essa ordem sagrada
Com seu estilo e primor toda astúcia degrada,
Por acaso todo canto tão pleno está
Dessas sombrias alegorias, e que já
Do mesmo livro brotam tamanho clarão
Que tornam dia a mais sombria escuridão.

			Ora, que meu crítico examine a própria existência,
E de mais trevas do que há em meu livro tome ciência,
Que as encontre e acabe por enxergar
Que até no melhor o pior há de se achar.

			Coloquemo-nos diante de homens imparciais,
E contra eles, ouso arriscar, dez, não mais,
Saberão encontrar mais sentido nestes fraseados
Do que em suas mentiras em sacrários prateados.

			Venha, verdade, mesmo em seu tecido envolvente,
Haverei de encontrar-lhe juízo e retificar a mente,
Satisfazer o entendimento, a vontade dominar,
A memória preencher e a partir dela agradar
A tudo aquilo que brinda nossa imaginação
E, da mesma forma, acalma nossa tribulação.
Sensatas palavras deve Timóteo usar,

			E as fábulas profanas das comadres recusar1;
Mas o sério Paulo não lhe haveria de conter
Das parábolas o uso, onde vêm se esconder
O ouro, as pérolas e as pedras preciosas,
Dignas de escavar com mãos muito ciosas.
Ó, homem de Deus, permita-me mais um bocado.

			Por acaso o ofendi? Preferiria que tivesse usado
Palavras outras para falar de meu assunto,
Ou que fora mais explícito no conjunto?
Àqueles que me são melhores, então prometo
Três coisas propor, e em seguida as submeto:

			1. Creio que não me seja negado usar
Deste meu método, nem das palavras abusar,
Ou dos leitores, das coisas; ser rude
Ao lidar com figuração, alegoria e similitude;
No entanto, quanto puder, hei de buscar,
De uma forma ou de outra, a verdade avançar.
Negado, foi o que disse? Não, tenho o direito
(Exemplos também há daqueles cujo preceito
Por meio de atos e palavras, agradou a Deus
Muito mais que a tantos semelhantes seus)
De assim me expressar e, assim, reconhecer
Coisas as mais excelentes que há para se ver.

			2. Creio haver homens (altos como um potentado)
Que em diálogos escrevem, sem que se tenha levantado
Nem ao menos um por sua forma de expressão;
Mas, se atentam contra a verdade, malditos são,
Assim como seu ofício. Que livre seja a verdade,
Atacando a um e outro, contanto que a Deus agrade;
Pois quem melhor do que aquele que atinou
O bom uso do arado, e depois no-lo ensinou,
Para guiar nossa mente e a pena para tal intento,
Trazendo de coisas vis um divino elemento?

			3. Creio que a sagrada ordem, neste mundo todo
A esse método se iguala, cujas causas, sem engodo,
Chamam certa coisa para, por fim, outra expor;
Posso usá-la então, sem nada a me contrapor
Aos raios dourados da verdade; que eu possa, antes,
Com tal método, transmitir os raios mais brilhantes.

			E agora, antes que enfim largue minha pena,
Hei de mostrar a valia de meu livro, nada pequena.

			Confiarei, tanto ele quanto vocês, em sua Mão,
Que levanta o fraco e prostra o valentão.

			Este livro perante seus olhos enseja
O homem que a recompensa eterna almeja;
Mostra aonde tal sujeito vai, de onde vem,
O que deixa por fazer e o que faz também;
Mostra o tanto que ele corre, sem cessar,
Até, enfim, aos portões da glória chegar.

			Mostra ainda que corre à toa,
A fim de conquistar a eterna coroa.

			Também aqui se pode ver por que razão
Morre na loucura, em seu esforço vão.

			Este livro lhe tornará um viajante,
E, se, por seu conselho, for levado adiante,
Até a Terra Santa ainda há de chegar
Se suas orientações assimilar:
Sim, os indolentes ativos se tornarão,
E os cegos maravilhas enxergarão.

			Está você em busca de algo raro e proveitoso?

			Será capaz de ver a verdade em algo fabuloso?

			É do tipo esquecido, e lembrar queria
De janeiro a dezembro, todo santo dia?

			Leia minha criação, em sua alma ela há de adentrar
E, assim espero, aos desesperados há de consolar.

			De tal forma este livro escrito está,
Que mesmo o apático abalado ficará;
Parece novidade, mas contém simplesmente
Palavras sinceras do evangelho, tão somente.

			Pretende ver-se livre da melancolia?

			Pretende ter prazer, longe de toda agonia?

			Pretende ler enigmas, e sua explicação,
Ou prefere se afogar na contemplação?

			Gosta da carne ou prefere nas nuvens enxergar
Um bondoso homem que venha lhe falar?

			Gostaria de se ver em um sonho sem dormir?

			Ou prefere ao mesmo tempo chorar e também rir?

			Não lhe agradaria se perder sem qualquer prejuízo,
Encontrando-se depois em seu mais perfeito juízo?

			Não quer ler por si mesmo, sem saber o porquê,
Sabendo, porém, por estas linhas mesmas que lê,
Se abençoado ou não está? Abra meu livro então,
Tornando-se, nele, uma só mente, um só coração.

			JOHN BUNYAN

			CAPÍTULO I

			O sonho do autor. Cristão, convencido 
do pecado, escapa da cólera divina 
conduzido pelo evangelho até Cristo.

			Quando andava pela vastidão deste mundo, encontrei-me em um certo lugar onde havia uma caverna, e ali me deitei para dormir. Enquanto dormia, tive um sonho. No sonho, vi um homem vestido de trapos, em pé a um canto, com o rosto voltado para o lado oposto da própria casa, um livro na mão e um grande fardo às costas [Is 64,6; Lc 14,33; Sl 38,4; Hab. 2,2; At 16,30-31]. Olhei ao redor, vi-o abrir o livro e ler seu conteúdo; lendo-o, ele chorava e tremia. Não conseguindo mais se conter, começou um pranto plangente, dizendo: — Que devo fazer [At 2,37]?

			Assim, nesse apuro, voltou para casa e conteve-se o máximo que pôde, para que a mulher e os filhos não percebessem seu tormento; mas ele não conseguiu se manter em silêncio por muito tempo, pois sua angústia continuava a crescer. Então, revelou à mulher e aos filhos o que vinha vivendo, começando assim: — Ó, minha querida esposa e filhos de minhas entranhas, — disse ele — eu, seu querido amigo, ando muito preocupado por conta de um fardo que muito me pesa. Além disso, fui informado de que nossa cidade, seguramente, será queimada com fogo vindo do céu, trazendo terrível ruína para mim, para você, minha esposa, e para vocês, meus filhinhos amados, a não ser que haja alguma forma (que não consigo prever) de escaparmos e nos libertarmos de tal destruição. Essa revelação deixou sua família surpresa e aflita, não porque acreditassem que o que ele lhes dizia era verdade, mas porque achavam que alguma loucura insensata lhe invadira a mente. Assim, ao chegar a noite, na esperança de que o sono pudesse acalmá-lo, mais do que depressa fizeram-no ir para a cama. Mas a noite para ele foi tão perturbadora quanto o dia, e, em vez de dormir, passou todo o tempo entre suspiros e lágrimas. Quando, enfim, veio a manhã, quiseram saber como ele estava, ao que respondeu: — Ainda pior. E começou a falar-lhes novamente, mas eles se mostraram insensíveis ao que dizia. Pensaram, então, em afugentar sua insensatez por meio de atitudes rudes e hostis, ora zombando dele, ora repreendendo-o, ora simplesmente o ignorando. Por conta disso, ele passou a se isolar em seu quarto para orar e lamentar por eles, e também para condoer-se da própria miséria. Começou ainda a caminhar solitário pelos campos, às vezes lendo, às vezes orando, e foi assim que, por alguns dias, passou seu tempo.

			Ora, vi certa vez, enquanto ele caminhava pelos campos, que estava lendo seu livro – como costumava fazer – e demonstrava grande angústia, e, no meio de sua leitura, rebentou em lágrimas, como já o fizera antes, clamando: — Que devo fazer para ser salvo?

			Vi também que ele olhava para um lado e para o outro, como se fosse começar a correr, mas permanecia imóvel, porque, como vim a perceber, não conseguia decidir que direção tomar. Avistei, então, um homem chamado Evangelista aproximar-se dele e perguntar: — Por que você está chorando [Jó 33,23]?

			Ao que ele respondeu: — Senhor, percebo, pelo livro que tenho nas mãos, que estou condenado a morrer e, depois de minha morte, a ir a julgamento [Hb 9,27]; não quero nem que a primeira coisa [Jó 16,21] aconteça comigo agora, tampouco estou pronto para a segunda [Ez 22,14].

			Disse, então, Evangelista: — Por que não está disposto a morrer, se esta vida é afligida por tantos males? — E o homem respondeu: — Porque receio que este fardo sobre minhas costas me enterre mais fundo do que a sepultura, e que eu venha a cair no tofet2 [Is 30,33]. E, meu senhor, se não estou nem sequer preparado para ir para a prisão, certamente não estou preparado para enfrentar o julgamento final e, por consequência, a execução. E pensar em tais coisas faz-me chorar.

			

			Então, Evangelista disse: — Se é assim que você se sente, por que continua aí parado? — Porque não sei para onde ir — respondeu o homem. Ao que Evangelista lhe estendeu um rolo de pergaminho, no qual estava escrito “Fuja da cólera vindoura” [Mt 3,7].

			O homem leu e, olhando para Evangelista, falou, com muito cuidado: — Para onde devo fugir? — Evangelista respondeu, apontando o dedo para um campo bem vasto: — Está vendo lá longe aquela porta estreita [Mt 7,13-14]? — Não. — Vê lá longe aquela luz brilhante [Sl 119,105; II Pd 1,19]? — E o homem respondeu: — Acho que sim. — Então, Evangelista lhe aconselhou: — Pois fixe o olhar naquela luz, e vá sem demora ao seu encontro. Ao chegar, verá a tal porta. Bata, e lhe dirão o que deve fazer.

			

			CAPÍTULO II

			Cristão continua em seu caminho. Obstinado recusa-se 
a acompanhá-lo. Volúvel acompanha-o até um 
lamaçal e, então, retorna.

			Vi então, em meu sonho, que o homem começou a correr. Ora, nem havia ainda se distanciado da porta da própria casa quando sua mulher e seus filhos, vendo-o correr, começaram a gritar-lhe que voltasse. Mas o homem tapou os ouvidos com os dedos e continuou em disparada, gritando: — Vida! Vida! Vida eterna [Lc 14,26]! — Olhou, então, para trás, mas manteve-se correndo na direção do centro da campina [Gn 19,17].

			Os vizinhos também vieram vê-lo correr [Jr 20,10] e, enquanto corria, alguns zombavam dele, outros o ameaçavam, e outros ainda lhe gritavam que voltasse. E, entre esses últimos, dois resolveram trazê-lo de volta à força. O nome de um deles era Obstinado, ao passo que o outro se chamava Volúvel. Ora, a essa altura, o homem já se encontrava a uma certa distância deles, mas, mesmo assim, resolveram persegui-lo e, em pouco tempo, conseguiram alcançá-lo. Disse-lhes então o homem: — Vizinhos, por que vieram atrás de mim? — Para convencê-lo a voltar conosco. — Mas — retrucou ele — isso será impossível. Vocês moram na Cidade da Destruição, no mesmo lugar onde eu nasci. Noto isso agora, e digo-lhes que, morrendo ali, cedo ou tarde vocês afundarão para além da sepultura, até um lugar que queima com fogo e enxofre. Alegrem-se, bons vizinhos, e venham comigo.

			— O quê? — disse Obstinado. — E deixar nossos amigos e comodidades para trás?

			

			— Isso mesmo, — disse Cristão (pois era esse seu nome) — porque TUDO isso que vocês abandonarão não é digno de ser comparado nem mesmo com uma ínfima parte daquilo que estou buscando desfrutar [II Co 4,18], e, se vierem comigo, e conseguirem alcançá-lo, haverão de desfrutar tanto quanto eu, pois o lugar para onde estou indo tem mais do que o suficiente para todos nós [Lc 15,17]. Sigam-me e comprovem as minhas palavras.

			— Que coisas são essas que você procura e pelas quais está disposto a abandonar o mundo?

			— Estou em busca de uma herança incorruptível, imaculada e que nunca há de perder seu valor [I Pd 1,4], e ela é mantida em segurança no céu [Hb 11,16] para ser distribuída, no tempo devido, àqueles que a buscaram com dedicação. Podem ler tudo o que disse, se quiserem, no meu livro.

			— Ora, — disse Obstinado — fora daqui com esse livro. Vai voltar conosco ou não?

			— Não, não vou, — disse o outro — porque já pus minhas mãos no arado [Lc 9,62].

			— Vamos lá, Volúvel, meu vizinho. Vamos voltar para casa sem ele. Há uma multidão de tolos pretensiosos como ele, e quando esse tipo se convence de uma fantasia dessas, torna-se mais sábio aos próprios olhos do que sete homens que sabem expor a razão [Pr 26,16].

			— Então — disse Volúvel — não diga insultos. Se o que o bom Cristão diz é verdade, as coisas que ele está buscando são melhores do que as nossas. Meu coração se inclina a seguir meu vizinho.

			— O quê? Ainda há mais tolos? Ouça o que digo e volte. Quem há de saber até onde um homem com uma mente tão doentia será capaz de levá-lo? Volte, volte e mostre-se sábio.

			— Não, venha com seu vizinho, Volúvel. Além de tudo de que já lhe falei, há ainda muitas outras glórias. Se não acredita em mim, leia aqui neste livro, e pela verdade do que está expresso aqui, note que tudo está confirmado pelo sangue Daquele que o escreveu [Hb 9,17-22; 13,20].

			— Ora, vizinho Obstinado, — disse Volúvel — começo a tomar uma decisão. Pretendo seguir com este bom homem e arriscar minha sorte junto a ele. Mas, meu bom companheiro, por acaso você sabe o caminho até esse desejado lugar?

			— Estou sendo guiado por um homem chamado Evangelista, que me indicou uma portinha logo adiante de nós. Ali haveremos de receber instruções acerca do caminho.

			— Vamos, então, bom vizinho, continuemos na trilha. — E partiram juntos.

			— Quanto a mim, vou voltar para minha casa — disse Obstinado. — Não vou acompanhar homens tão fantasiosos e iludidos.

			Vi então, em meu sonho, que, depois que Obstinado se foi, Cristão e Volúvel atravessaram a campina conversando, e assim seguia sua fala:

			— E então, vizinho Volúvel, como está se sentindo? Fico feliz por tê-lo convencido a me acompanhar. Se o próprio Obstinado fosse capaz de sentir o que senti diante dos poderes e terrores daquilo que ainda não se vê, ele não teria nos virado as costas tão facilmente.

			— Vizinho Cristão, como estamos só nós dois aqui, diga-me um pouco mais acerca das coisas de que falava e de como desfrutá-las no lugar para onde nos dirigimos.

			— Posso concebê-las melhor em minha mente do que expressá-las com minha boca. As coisas de Deus são indescritíveis. Mas, como você deseja mesmo saber, vou ler a seu respeito em meu livro.

			— E você crê que as palavras do seu livro são absolutamente verdade?

			— Absolutamente, já que foram escritas por Aquele que não é capaz de mentir [Tt 1,2].

			— Muito bem, e que coisas são essas?

			— Há um reino infinito pronto a ser habitado, e uma vida eterna nos será dada, para que nesse mesmo reino possamos viver para todo o sempre [Is 45,17; Jo 10, 28-29].

			— Muito bem, e que mais?

			

			— Coroas de glória nos serão dadas, e vestes, que nos farão brilhar como o sol no firmamento do céu [II Tm 4,8; Ap 3,4; Mt 13, 43].

			— Isso é muito agradável. E que mais?

			— Não haverá mais choro, nem mágoas, pois Aquele que é o proprietário do lugar há de enxugar de nossos olhos toda lágrima [Is 25,6-8; Ap 7,17; 21,4].

			— E quem vai nos acompanhar nesse lugar?

			— Conviveremos com serafins e querubins, seres que ofuscarão seus olhos só de olhar para eles [Is 6,2]. Também haverá de se encontrar com milhares e dezenas de milhares que lá chegaram antes de nós; e nenhum dentre eles se mostrará agressivo, mas todos santos e amorosos; eles andam à vista de Deus e são reconhecidos em sua presença para sempre [I Ts 4,16-17; Ap 5,11]. Em suma, lá veremos os anciãos com suas coroas de ouro [Ap 4,4], lá veremos as virgens santas com suas harpas douradas [Ap 14,1-5], lá veremos sujeitos que foram esquartejados, queimados, devorados por animais e afogados nos mares pelos homens do mundo, por conta do amor que tinham pelo Senhor do lugar, mas todos passando bem e trajados com as vestes da imortalidade [Jo 12,25; II Co 5,4].

			— Ouvir tal coisa é o suficiente para arrebatar o coração de qualquer um. Mas todas essas coisas estão ali para que desfrutemos delas? Como poderemos conquistá-las?

			— O Senhor, o Governador daquela terra, registrou isso neste livro. Em essência, trata-se do seguinte: se nos mostrarmos verdadeiramente dispostos a usufruir delas, Ele há de nos concedê-las livremente.

			— Ora, meu bom companheiro, fico feliz por ouvir tais coisas. Vamos, apressemos o passo.

			— Não posso ir tão rápido quanto gostaria, por conta deste fardo que carrego às costas.

			Vi então, em meu sonho, que, tão logo terminada essa conversa, os dois se aproximaram de um lamaçal muito lodoso que se encontrava no meio da campina e, estando ambos desatentos, caíram subitamente no brejo. O nome daquele lamaçal era Desânimo. Ali, portanto, viram-se atolados por certo tempo, ficando completamente sujos de terra, e Cristão, por conta do fardo que trazia às costas, começou a afundar no lodo.

			Então, Volúvel disse: — Ei, vizinho Cristão, onde está você?

			— Na verdade — respondeu Cristão — não faço ideia.

			Ao ouvir tal coisa, Volúvel ofendeu-se e, irritado, disse ao seu companheiro: — É essa a felicidade de que vinha me falando todo esse tempo? Se já nos retardamos logo no início da jornada, o que nos espera até seu fim? Se eu conseguir escapar desta com vida, pode ficar com minha parte nessa terra tão intrépida. — E, dizendo isso, tentou se desvencilhar com muito esforço e, por fim, conseguiu sair do lamaçal justamente no flanco que ficava mais próximo de sua casa, e lá se foi. E Cristão nunca mais voltou a vê-lo.

			Restou-lhe, portanto, rolar sozinho no Lamaçal do Desânimo; mas, ainda assim, ele fez de tudo para alcançar a margem mais distante de sua casa e mais próxima da porta estreita. E assim o fez, mas não conseguia sair da lama, por conta do fardo que trazia às costas. Contudo, vi, em meu sonho, que dele se aproximou um homem, cujo nome era Ajuda, que lhe perguntou: — O que está fazendo aí?

			— Meu senhor, — disse Cristão — fui levado a seguir por este caminho por um homem chamado Evangelista, que também me orientou a alcançar aquela porta lá longe, para que eu possa escapar da cólera vindoura e, enquanto me dirigia até ela, caí aqui.

			— Mas por que não procurou as pegadas?

			— O medo que me acompanhava era tão forte que fugi pelo caminho mais próximo e acabei caindo.

			— Então — disse ele — dê-me sua mão. — E estendeu-lhe o braço e puxou-o para fora do lamaçal, colocando-o em terra firme e convidando-o a seguir seu caminho [Sl 40,2].

			Em seguida, aproximei-me do homem que o havia tirado do lamaçal e disse: — Meu senhor, se este é o caminho que sai da Cidade da Destruição até a longínqua porta, por que o terreno não está em boas condições, para que os pobres viajantes sigam para lá com mais segurança? — Ah, — respondeu-me ele — este lamaçal lodoso é um lugar que não pode ser aterrado. Trata-se da ladeira para onde correm continuamente a escória e a imundície que acompanham a condenação pelo pecado e, por isso, chama-se Lamaçal do Desânimo, já que, à medida que o pecador desperta para sua própria perdição, surgem em sua alma muitos medos, dúvidas e apreensões desanimadoras, e todas elas se reúnem e se dispõem neste lugar. E é por isso que esta terra está em tão terríveis condições.

			— O Rei não fica contente em ver que este lugar continua a permanecer nesse estado tão terrível [Is 35,3-4]. Seus operários, sob a direção dos inspetores de Sua Majestade, vêm trabalhando ao longo desses 1.600 anos nesta parcela do terreno para tentar aplainá-lo e, até onde sei, — continuou ele — já depositaram pelo menos 20 mil carregamentos de terra e, pasme, milhões de ensinamentos benéficos, que foram trazidos em todas as estações e de todos os lugares dos domínios do Rei. Aqueles que têm tal conhecimento costumam dizer que esses ensinamentos são o melhor material para aterrar tal lugar; se assim fosse, ele já teria sido nivelado, mas continua a ser o Lamaçal do Desânimo, e continuará a sê-lo, visto que já fizeram tudo o que poderia ser feito.

			— É verdade, existem – de acordo com as ordens do Legislador – certas pegadas muito boas, substanciais, instaladas mesmo no meio deste lamaçal, — prosseguiu — mas esse lugar até hoje continua a expelir sua imundície, como sempre acontece quando há mudanças de clima, tornando muito difícil a visão de tais pegadas. Mas, mesmo quando visíveis, os homens, por conta da vertigem em sua mente, passam ao lado delas e, ainda que elas estejam ali para evitar tal coisa, acabam atolados na lama. Mas o solo torna-se bom assim que eles, por fim, alcançam a porta [I Sm 12, 23].

			Em seguida, vi, em meu sonho, que, a essa altura, Volúvel já havia voltado para casa, de modo que seus vizinhos tinham vindo visitá-lo, e alguns deles chamavam-no de sábio por ter voltado, ao passo que outros o chamavam de tolo por ter se arriscado ao juntar-se a Cristão. Houve até mesmo quem zombasse de sua covardia, dizendo: — Mas é claro, depois de ter entrado na aventura, eu não teria sido tão baixo a ponto de desistir diante de tão poucas dificuldades. — E, assim, Volúvel sentou-se sorrateiramente no meio deles. Mas, no fim das contas, sentiu-se mais confiante, e todos mudaram de assunto, voltando a ridicularizar o pobre Cristão pelas costas. E, de fato, faziam o mesmo em relação a Volúvel.

			CAPÍTULO III

			Cristão, enganado pelo conselho do sr. Sábio Mundano, desvia-se do caminho e vê-se extremamente alarmado. 
Mas, felizmente, encontra-se com Evangelista, 
volta ao caminho correto e continua sua jornada.

			Enquanto Cristão caminhava solitário, avistou alguém que atravessava os campos na sua direção, e ambos acabaram se encontrando no instante em que cruzavam o caminho um do outro. O nome do cavalheiro era sr. Sábio Mundano, e ele morava em uma cidade chamada Diretiva Profana, uma cidade imensa, não muito longe do lugar de onde vinha Cristão. Esse homem já tinha ouvido falar de Cristão ao cruzar com ele, pois sua partida da Cidade da Destruição fora muito alardeada, tendo se tornado o tópico de muitas conversas não só na localidade onde ele morava, mas também em inúmeros outros lugares. Por isso, o sr. Sábio Mundano, com certas ideias já formadas a respeito do outro, observando sua árdua caminhada e notando seus
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